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USO DE ENGAÇOS COMO FONT'E DE 
NUTRIENTES NA CULTURA DO DENDEZEIRO 

As atividades humanas têm resultado em produqão 
de reslduos sdlidos, líquidos e gasosos. O aumento desses 
dejeros vem se tornando uma preocupaç3o constante da toda 
a sociedade. 

O problema dos reslduos sblidos vem se agravando, 
em decorrencia de vdrios fatores, tais como Q acentuado cres- 
cimento dos centros urbanos; a criacão ou mudança de hdbi- 
tos; a elevacão da nlvel de vida; e, o desenvolvimento industri- 
al {Oliveira, 1 9751. 

Os governantes de alguns estados brasileiros tbm 
apoiado a criacão de agroindústrias como uma das opções para 
a mudanca da base produtiva, dentre os quais estd a Estado do 
Para que mantem o maior parque agroindustrial para extracãa 
de ãfeo de palma, suportado por uma draa plantada da sproxi- 
madamente 30.000 ha de dendereires adultos, que produzem 
anualmente perto de 450.000 ton~lfidas de cachqs de f r i tos  
frescas (cff). 

Desse total da cff, 20% a 25% constituem os 
engacos - suporte fibroso dos cachos - que podem ser 
reciclados come cobertura morta nos dendasais ou em outros 
cultivos e ainda usados come carnbustlval sm caldeiras {Furlan 
Júnior et a!. 1 998). Por outro iado, quando não reaproveitados 
e armazenados inadequadamente podem, pelo ascorrimento do 
çhorume, poluir lencdis ifrelticos e abrigar ninhos de roedores. 

'Eng.-Agr., M.Sz., P~squibador da Fmbrapa Amazdnia Oriental. Caixa Postal 43, 
CEP 6601 7.970, BslBm, PA. 
'€no.-Agf.. Doutor, Basguisador da Embrapa Amarbnis Oriirital. 



Em anos recentes, tem havido grande interesse na 
utilização de engaços e do efluente Ilquido da indastria do 61eo 
de palma. Trabalhos para a maximiração do aproveitamento 
desses subprodutes tbm alcançado considerfivel progresso e 
comercialmente se tornado em fonte de receita adicional para 
as empresas (Singh et al. 1 989). 

As usinas extratoras de dleo de palma tem adotado 
ultimamente rlgidos procedimentos de controle da poluição, 
buscando a utilização integral dos subprodutos gerados, atra- 
v6s da reciclagem da biornassa, utilizada como fonra de nutri- 
entes, permitindo com boas prsiticas agrfcoleis evitar a poluiçio 
partindo para o desperdício zero (Basiron & Dmus, 19961. 

Os rssultados obtidos neste trabalho mostraram que 
as  taxas de decomposição biol6gica dos engages, datermina- 
das apds um ano, foram de aproximadamente 95  76 e que exis- 
te viabilidade, tanto agrongmica quanto sconbmica, de utiliza- 
ção desse subproduto como adubo. A substituicão da aduba- 
qãe quimica B parcial, enceto para o potAssio, que pode ser 
reposto integralmente pela aplicação de engaçcis. 

Foram realizados experimentos am parceria com a 
empresa Agroindustrial Palrnasa SIA, no municipio de IgarapB- 
Açu, PA, onde na &rsa ocorre clima do tipo Ami, segundo Küppen 
e solo classificado como Latoaswle Amarela textura m&dia, 
com ddficit hldrico em alguns meses do segundo semestre do 
ano. 

A media de precipitacão anual durante o gerfodo 
de& pesquisa foi de 2.470 mm, com insolação media de 
2.364 h anuais s tamparatura do ar evidenciando rnBdias, mb- 
xima s mlnima, de 32,2OC e 2 1 ,?"C, respectivamente, 

Com base na hipbtese da aproveitamento agronb- 
mico de subprodutcis das usinas de palma, nesta pesquisa 
objetivou-se estabelecer as doses de engaqos para o dendezaira 
com vistas a substituir, total ou parcial, o uso de fartilizantss 
e avaliar os seus efeiros ns desenvolvimento e pxadutividads 
dos cultivos. 



Enge~as do dandezeirùs, logo apbs o processo de 
debulha rnecQnica, apresentam teor media de matgria seca de 
350 g l k g .  

Alem de Tuncionarem coma boa fonte de matdria 
org8nica, fornecem ao solo quantidades considorBveis de ferti- 
lizantes por tonelada de engaqos frescos aplicadas, equivalen- 
tes a 5.56 kg de ureia, 0,78 kg de çuperfcisfato triplo, 8,46 kg 
de clorsto de pot8ssi0, 2,38 kg de calcdrio e 4,05 kg de ãu'lfa- 
to de magn4sia, 

Na T a M a  1, são apresentados os resultados ãnali- 
zicos, rnddisss da N, P, K, Ca s Mg na rnatdria seca dai mistura 
da engacos pequenos, mMios s grandes. 

TAHELA 1. Resultados anallticos, rn8dioç de N, B, K, Ca e Mg 
obtidos na matdria seca de engacos pequenos, 
mddios s grandes. - - - 

Nutriente Teares (g lkg)  



CARACTERIZACWO DO SOLO SOB 
COBERTURA DE ENGACOS 

O uso de engaFos diminui o teor de alurnlnio troc8vel 
na camada supesficial de 0-20 cm do solo a o pH tarnbdm B 
modificado, chegando e atingir valores scirna de C3 e nAo altera 
os valares de calcio e de magnesio. Os teores de fbsforo, aphs 
a aplicação, sBo maiores na camada superficial do solo do que 
sem a uso dos engsqos. Os teores de potássio sBo elevados 
em solo sob cobertura morta d e  engscos de dsndezeiros 
(Tabela 21. 

TABELA 2 .  Teores de fdsforo, potdssio, cdlcio, magndaio e 
slumlnio e valoros de pH na camade de 0-20 sm 
do solo aos 6 ,  12,  18 a 24 meses ap6s a 
aplicação ou ngo da cobertura de engaços. 

Tempo a p b i  Sem Com 
Nutriente P pH a a ~ l i c a ~ E i r i  cobertura da sobertura cobefcura 

~~-GY*SI  
marta1 marta2 

.- 

Fbsfaro trngldmal 8 3,2 6,s 
1 a 
1 er 
2 4  

PstRiiaio (rngidnr'l 8 
1 2  
18 
24 

CBtcin trnmtr8c/dtimf> 6 
12 
18 
24 

Mag n h i o  tmmol~ldm'i 6 
12 
18 
24 

Alumlnló (mmoltldmJ) 6 
1 2  
18 
2 4  

P H 6 
? 2 
1 ã 
94  6 ,O 5.4 

'Snm cribartura marta iarn  c&& da s9aito da càbsrtuta morta. 
'Com cobtirturi morta na doiia d i  200 kgfplanta úa Lingiçai. 



ESTADO NUTRICIONAL DE DENDEIEIROS SOB 
COBERTURA MORTA DO SOLO COM ENGACOS 

O uso de engaqoç como cobertura do solo promova 
o aumenta dos níveis foliares de N, P e K logo aos seis maseç 
ãprás a aplicação, quando comparados com os das plantas que 
receberam semente fertillzacão inorganica (Tabela 31. 

TABELA 3. Teores medios de nitroggnis, fósforo, pat6ssi0, 
cfilcia e magnhio, em folhas de dendereiros, sem 
e com cobertura morta, aos 6, 12, 18 e 24 
meses após a aplicacio dos engaços. 

Nutrientes 

Tampo apdç a 
aplicac8c da 

Sem Com 

cobertura cobertura cohsrtilra 

Irnesesl morta ' morta2 

12 21,4 21,7 
18 202 20,7 
24 23,s 23,3 

Fósforo (m@am3) 6 1,2 t , J  
I2 1,5 1,s 
18 1,4 1.4 
24 1,4 f ,4 

Potbssia (mgldrnJ) 8 g 1 l  9 3  
1 2 8,8 8,l 
18 3,B 7.6 
24 8,2 73 

Cdlcio (mmel~ldmJ) 8 7 3  f ,9 
12 B,O 9.1 
18 B,B 8,s 
24 8,s a, 1 

MagnBsio ~rnrnoMdrn3) 8 4,O 3,4 
12 3,B 3,2 
18 2,3 3.3 
24 a1 2,o 

'~ertilizrtçàn incrganica: 10.1 9=2S + 1,5 Mg 62,9 kglplantalano). 
' 200  kg de sngapslplanta + fertrlização inorghnice: 10-1 9-25 + 1,s Mg 
(2.9 kglplantalanol. 



Coma r4 possrval a reposicão total de pot6ssio com 
essa pratica r! sendo este nutriente um elemento requerido pe- 
los dendereiros em grandes quantidades, observa-se que os 
valores de potdssio nas folhas dos dendezeiros, seis meses 
apds a aplica~ão dos engacris, foram superioras aos datsrmi- 
nadas em plantas que nZio receberam, mas que tiveram 100% 
de adubacgo potAssica na forma de clorato, mostrando que a 
1ibr;racão de potdssio pelos engaços B bastante r4pida e de 
forma disponível para a planta. 

PROQUTIVIDABE DE DENDELEIROS 

Na região do nordeste pareense, em plantacães co- 
merciais, a colheita de frutos de dendezsiro B iniciada no ter- 
ceiro ano terceiro ano apbs o plantio, produzjndo cerca de 
4 tlhafano de cachos de frutos frescos (cff), elevando-se at8 o 
dScimo ano de idade com produtividade variando de 12 a 
15 tlhalano. A partir do decimo prírneiro ate o decimo quinto 
ano de idade, a produtividade varia entre 15 e 20 tlha. Os 
denderais com mais de quinze anos de idade apresentam pro- 
dutividades de cff daclinantes. 

O uso de engaces como cobertura morta s fonte de 
nutrientes em denderais com idades de cinco a sete anos tem 
mostrado incrementos médios de produtividade de carça da 
7%. Como a axtracão de nutrientes para a obtenção de rendi- 
mentos de uma tonelada de cachos de  frutos frescos B de 
2,94 kg de N; 0,44 kg de P; 3,71 Kg de K; 0,81 kg de Ca; e 
0,77 kg de Mg s que o aumento de rendimentos mantem essa 
proporção de sxtraçioltonelada, considera-se esse fato como 
uma prova indubitdval de que o uso agren6mico de engaços tS 
uma fonte complementar de nutrientes, diminuindo os eustoç 
de produção e melhorando as condicões qulmlcas do sola. 



Na primeira fasa de produção, que vai do terceiro 
ao ddcimo ano de idade, recomenda-se a apljceç%o de 200 kg 
de engaçoslplanta e, s partir desta idade, devem ser aplicadas 
cerca de 350 kg de engaços~planta. 

A aplicação de 200 kg de engaços por dendsrsirol 
ano pode suprir as plantas, na fasa ascendente de produçiio, 
em termos de necessidade de pothssfo, enquanto que 360 kg 
de  engaços pode atender as plantas adultas, pole, m rnddia, 
88 kg de engaços aplicados fornecem o cortespondsnta a 1 kg 
de cloreto de potdssio. 

Em funçao da taxa de decomposiçSo dos engaços 
[redução de massa de 95%) e da diminuiçfio dos teores de 
nutrientes, tanto no solo quanto nas folhas dos dedszsirus, 
doze meses apbs a aplicação dos engaqos a valores prbximos 
daqueles encontrados sem sngaws, a reaplicaçio destes de- 
verá ser feita anualmente. 

Coleta e transporte de engapcbbi 

Os engaços são coletados diretamente na esteira 
de debulha mecanica, no usina de beneficiamanto do dond4, 
para o transporta a t i  ao laca1 da dicstribuiglo das mesmos 
(Fiaura 11. 

Figura I .  vista as um caminnwi mscuianta 
sendo carregado com engaços. 

11 



Não se recomenda pontos de amontoa dos engaços 
ag6s a debulha, pois, slCm de aumentar os custos de transpor- 
tes ocorres4 a lixiviacãa dos nutrientes, pelas chuvas, princi- 
palmente do potássio. 

Uma usina dimensionede para beneficiar 2.000 t de 
cachos de frutos frescos da dirndezeiro, mensalmente, 
disponibilirar8i cerca de 500 t de engãcoslmes. Censidernnda- 
se que a aplicaqao de 200 kg de engacoslplanta corresponde a 
aproximadamente 28 t de engacoslhalans, em rnddia s3o ne- 
cessários de seis a dez hectares de dandezais, dependendo da 
produtividade, para que se obtenha engaços para a cobertura 
morta de um hectare. 

Distribuição de engaqos 

Os engaqos devem ser espalhados entre plantas de 
dendezeiro, em 8rea de cerca de 8 rn" entremeadas duas a 
duas, procurando-se dispa-los em uma camada uniforme e de 
formato retangular, conforme mostrado na Figura 2. No se- 
gundo ano, a aplicacãn deve ser feita sempre, na mesma linha 
de plantio, nos espaços entre as plantas que não receberam os 
engaços no ano anterior, repetindo-se asse processo a cada 
ano. 

Figura 2. Vista da disposição de engaços entre dendezeiros, 



A primeira aplicacão deve ser pesada, enquanto que 
as demais podem ser com base em volume aproximado ao da 
primeira ou utilizando medida padrão. 
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